
Santos Junior, G.R.; Lucena Silva, L.H.; Araújo, C.N.S.; Brito, J.D.; Santan, A.L.S.; Costa, C.W.M.. Barros, L.A.A.; Neves, A.C.F.B.; Oliveira, L.M.C.B.R.C.; Lima, S.F.;
Simulação realística no contexto da Educação Interprofissional

artigo

6110   saúdecoletiva  •  2021; (11) N.65

Simulação realística no contexto da Educação 
Interprofissional

RESUMO
Objetivo: Descrever a experiência do I Workshop de simulação realística interprofissional do Programa PET/SAÚDE Interprofis-
sionalidade, da Universidade Federal do Maranhão, campus Pinheiro. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência do I Workshop realizado em outubro de 2019, por meio do projeto de extensão do PET- Saúde/Interprofissio-
nalidade. Participaram 150 estudantes dos Cursos de Medicina, Enfermagem e Educação Física, inscritos neste I Workshop. 
Utilizou-se um debriefing para avaliar o desempenho da simulação e se os objetivos da atividade relacionada a Educação Inter-
profissional (EIP) tinham sido contemplados a partir de “atingiu totalmente”, “parcialmente” e “não atingiu”. Resultado: O estudo 
refere-se a simulação do caso clínico de um paciente com diagnóstico de hanseníase, vivendo em um contexto de vulnerabilida-
de social e preconceito por sua orientação sexual. Conclusão: A simulação oportunizou a implementação da EIP e culminou em 
mudança nas atitudes dos estudantes em relação ao trabalho em equipe.
DESCRITORES:  Treinamento por Simulação; Educação Interprofissional; Comunicação em saúde.

ABSTRACT
Purpose: To describe the experience of the I Workshop on Realistic Interprofessional Simulation of the Education through Work 
for Health Program (PET/SAÚDE Interprofissionalidade), of the Federal University of Maranhão - UFMA, Pinheiro campus. Me-
thod: This is a descriptive study, an experience report of the 1st Workshop held in October 2019, through the PET- Health / 
Interprofessional extension project. 150 students from Medicine, Nursing and Physical Education courses participated in this I 
Workshop. A debriefing was used to evaluate the simulation performance and if the objectives of the activity related to Interpro-
fessional Education (EIP) had been contemplated from "totally reached", "partially" and "did not reach". Result: The study refers 
to the simulation of the clinical case of a patient diagnosed with leprosy, living in a context of social vulnerability and prejudice 
for his sexual orientation. Conclusion: The simulation enabled the implementation of the IPE and culminated in a change in the 
students' attitudes towards teamwork.
DESCRIPTORS: Simulation training; Interprofessional Education; Health communication.

RESUMEN 
Objetivo: Describir la experiencia del I Taller de simulación realista interprofesional del Programa de Educación por el Trabajo 
para la Salud (PET/SAÚDE Interprofissionalidade), de la Universidad Federal de Maranhão - UFMA, campus Pinheiro. Método: 
Se trata de un estudio descriptivo, relato de experiencia del 1er Taller realizado en octubre de 2019, a través del proyecto de 
extensión PET-Salud / Interprofesional. En este I Taller participaron 150 alumnos de los cursos de Medicina, Enfermería y Edu-
cación Física. Se utilizó un debriefing para evaluar el desempeño de la simulación y si los objetivos de la actividad relacionada 
con la Educación Interprofesional (EIP) se habían contemplado desde "totalmente alcanzado", "parcialmente" y "no alcanzado". 
Resultado: El estudio se refiere a la simulación del caso clínico de un paciente diagnosticado de lepra, que vive en un contexto 
de vulnerabilidad social y prejuicio por su orientación sexual. Conclusión: La simulación permitió la implementación del IPE y 
culminó con un cambio en las actitudes de los estudiantes hacia el trabajo en equipo.
DESCRIPTORES:  Entrenamiento Simulado; Educación interprofesional; Comunicación en Salud.
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INTRODUÇÃO

A Educação Interprofissional 
(EIP) surgiu como uma estraté-
gia capaz de melhorar a quali-

dade da atenção em saúde a partir do 
efetivo trabalho em equipe, na perspec-
tiva da prática colaborativa1. Os servi-
ços de saúde têm se configurados mais 
complexos e em constantes mudanças, 
o que exigirá dos profissionais de saúde 
um trabalho mais eficiente e colabora-
tivo. Por meio da EIP, os profissionais 
de diferentes áreas de formação são 
incentivados a aprender e trabalhar de 
forma conjunta, a fim de assegurar mais 
qualidade nos resultados relacionados 
ao processo de cuidado, reduzindo os 

custos com a saúde e alcançando maior 
progresso organizacional2.

Nota-se, no entanto, que o processo 
de formação dos profissionais de saúde 
se mantém frágil, visto que reproduz um 
modelo de atenção à saúde muito frag-
mentada e pouco resolutiva3. Contrapon-
do-se ao modelo vigente, o aprendizado 
da interprofissionalidade requer o desen-
volvimento de uma relação interdepen-
dente e interativa, de parceria entre equi-
pes, profissionais de saúde e usuários4,5.

Dentre as estratégias que visa romper 
o ensino fragmentado e implementar as 
competências que permeiam o ensino in-
terprofissional, destaca-se o uso da Simu-
lação Realística (SR) caracterizada como 
uma nova possibilidade de ensino, que 

engloba não somente as habilidades téc-
nicas, pois visa também o gerenciamento 
de crises e a promoção de raciocínio clíni-
co em situações críticas6. 

O desenvolvimento de estratégias ati-
vas de ensino aprendizagem que utilizam 
a SR possibilita condições de integração 
dos conhecimentos aos discentes e se pro-
põem a formar profissionais mais críticos, 
reflexivos e preparados para a atuação no 
âmbito profissional7.

A Simulação Realística (SR) torna-se 
uma ferramenta propulsora no cenário 
da saúde no país, sendo sugerida como 
prática aplicada em prol da formação de 
graduandos em saúde e beneficiando o 
processo de ensino e aprendizagem na 
formação permanente. Ademais, a in-
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serção da simulação como estratégia de 
treinamento, formação continuada e ava-
liadora das atitudes relacionadas ao tra-
balho, mostra-se relevante no âmbito da 
saúde2,8. Esses aspectos inerentes ao uso 
dessa metodologia de ensino-aprendiza-
gem vão ao encontro do que preconiza 
as Diretrizes Nacionais em Saúde, pois 
aponta-se para necessidade de inovação e 
reformulação do ensino9.  

Nota-se que o uso da estratégia da 
educação baseada em simulação realística 
impacta positivamente na formação aca-
dêmica, contemplando quesitos impor-
tantes na construção do conhecimento, 
que muitas vezes não são abordados ou 
vivenciados durante o curso, proporcio-
nando uma experiência ímpar e ativa de 
reflexão sobre os conteúdos abordados. 
Contudo, evidenciam-se ainda, poucas 
estratégias de treinamento interprofissio-
nal usando esse tipo de ferramenta10.

Dessa forma, o presente estudo tem 
como objetivo descrever a experiên-
cia do uso de simulação realística pelo 
Grupo tutorial Hanseníase durante o I 
Workshop de atuação interprofissional 
do Programa PET/SAÚDE Interprofis-
sionalidade, da Universidade Federal do 
Maranhão, Campus Pinheiro.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo do 
tipo relato de experiência, do I Workshop 
em Atuação Interprofissional realizado 
em outubro de 2019, por meio do proje-
to de extensão do Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde/
Interprofissionalidade) da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), campus 
Pinheiro. Sendo realizada por uma equi-
pe multidisciplinar composta de coor-
denadores, preceptores e acadêmicos do 
curso de Enfermagem, Medicina e Edu-
cação Física, membros do projeto.

Para a organização da proposta do 
Workshop, inicialmente foram realizadas 
reuniões para o planejamento das ativida-
des com a equipe multidisciplinar do PE-
T-Saúde/Interprofissionalidade e levanta-
mento de evidências científicas em estudos 

indexados nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), 
PUBMED e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) entre 2019 a 2020, a fim de identi-
ficar achados que pudessem contribuir no 
planejamento da simulação e a construção 
do caso clínico. Foram apresentadas duas 
propostas de casos clínicos.

Após ampla discussão em grupo e de-
cisão por consenso, optou-se por escolher 
o caso clínico de um paciente com diag-
nóstico de hanseníase, tendo em vista, a 
prevalência e situação epidemiológica no 
município de Pinheiro, além da temática 
concentrar o nome do grupo tutorial. O 
caso índice apresentado foi assistido por 
uma equipe multidisciplinar da Estraté-
gia Saúde da Família composto pelos se-
guintes profissionais: Médico, Enfermei-
ro, Psicólogo, Técnico de Enfermagem 
e Agente Comunitário de Saúde. Tais 
profissionais foram representados por es-
tudantes atores que de forma voluntária 
se dispuseram em participar. 

Cada sessão tinha em média 30 mi-
nutos de apresentação e mais 10 minutos 
para as contribuições dos participantes 
dando a oportunidade de exibirem as ha-
bilidades potenciais de comunicação e o 
trabalho em equipe, além de mecanismo 
para gerar discussões futura em torno da 
prática colaborativa.  

O I WorkShop de Simulação contou 
com a participação de 150 estudantes 
dos Cursos de Medicina, Enfermagem e 
Educação Física da Universidade Federal 
do Maranhão, campus Pinheiro. Como 
critério de exclusão para a participação 
no evento, optamos em aceitar apenas 
inscrições de alunos que não estivessem 
vinculados ao projeto de Extensão do PE-
T-Saúde. Salienta-se ainda, que o evento 
foi aberto para os demais cursos disponí-
veis na UFMA, Campus Pinheiro, contu-
do, não houve participação desse público. 

Foi utilizado um debriefing para ava-
liar o desempenho e observar se os objeti-
vos da simulação quanto aos aspectos da 
EIP tinham sido contemplados durante 
a simulação, com menções que variavam 
de “atingiu totalmente”, “atingiu parcial-
mente” e “não atingiu”.

Não houve intervenção, além das 
orientações de saúde elaboradas pelos do-
centes e acadêmicos. Durante as etapas, 
os aspectos éticos foram seguidos e pre-
servou-se o anonimato dos participan-
tes da ação, respeitando a Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde 466/2012. 
O projeto PET-Saúde Interprofissiona-
lidade, do Campus Pinheiro foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal do Maranhão sob o 
CAAE nº 29652520.0.0000.5087 e Pa-
recer nº 3.938.591.

RESULTADOS

Na abertura do evento, a coordena-
ção geral e os coordenadores dos grupos 
tutorias fizeram uma breve apresentação 
dos eixos temáticos e das atividades já re-
alizadas ao longo do projeto. Em segui-
da, houve uma palestra sobre a Educação 
Interprofissional proferida pela coorde-
nação geral do Grupo PET Saúde, em 
que foram apresentadas as ferramentas e 
estratégias para comunicação e o traba-
lho em equipe, com base nos princípios 
norteadores do programa PET-SAÚDE/ 
Interprofissionalidade.

Após esse momento os estudantes fo-
ram direcionados às salas da simulação 
pela comissão organizadora e, antes de 
dar início à simulação, convocaram-se de 
forma aleatória os estudantes voluntários 
para a participação da simulação clíni-
ca juntamente com os demais membros 
(atores) objetivando a integração entre os 
participantes e avaliação do desempenho 
para trabalho em equipe e das demais 
competências colaborativas. 

Foram desenvolvidos dois cenários, 
sendo o primeiro voltado a uma aborda-
gem no domicilio e o segundo na Uni-
dade Básica de Saúde. Os participantes 
foram colocados em uma posição inter-
profissional para refletir e modelar o es-
pírito da EIP. 

No primeiro cenário realístico, foi nar-
rada a história fictícia elaborada pelo grupo 
tutorial de um paciente transexual, 25 anos, 
de união estável, que apresentava manchas 
esbranquiçadas com relato de perda de sen-
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sibilidade em membro superior esquerdo, 
além do relato de dores e formigamento. 

Observa-se que no cenário com ato-
res, é recomendável fornecer subsídios 
para que incorporem o personagem, pois, 
ainda que algumas falas possam vim a ser 
improvisadas, precisa-se atender o roteiro 
preestabelecido para propiciar o realismo 
do cenário e atender aos objetivos defi-
nidos. O figurino, a constituição física, 
a linguagem, a condição psicológica do 
ator são elementos que o auxiliam a criar 
e encenar o seu personagem11. 

Os estudantes tiveram a oportunidade 
de realizar um planejamento assistencial 
centrado nas necessidades do paciente 
dando ênfase as competências da EIP. Fo-
ram estimulados a comunicar-se entre si e 
propor estratégias de forma a solucionar 
o problema apresentado.

As equipes de instrutores interprofis-
sionais permaneceram em suas respectivas 
salas e conduziram o mesmo cenário duas 
vezes, enquanto os estudantes trocavam de 
sala após a conclusão do primeiro cenário.

Através dos resultados obtidos por 
meio do debriefing ao final do workshop, 
observou-se que a maioria dos partici-
pantes considerou que a situação simula-
da atingiu totalmente os objetivos para a 
compreensão das competências colabora-
tivas proposta pelo modelo da EIP.  

DISCUSSÃO 

Durante o workshop, os estudantes 
tiveram a oportunidade de realizar um 
planejamento assistencial centrado nas 
necessidades do paciente de forma a com-
preender e desenvolver os eixos centrais 
da EIP com base nas seguintes competên-
cias: comunicação, trabalho em equipe, 
gestão de conflitos, liderança colaborati-
va e colaboração8. 

Entende-se por EIP a ocasião em que 
duas ou mais profissões de saúde apren-
dem um sobre o outro, para melhorar a 
colaboração e a qualidade dos cuidados 
em saúde12,13,14.

Estudos indicam que educação in-
terprofissional melhora a qualidade da 
assistência mediada pela colaboração na 
dinâmica do trabalho em equipe, o que 
torna necessária frente à complexidade 
das necessidades de saúde1,8. As experi-
ências da aprendizagem compartilhada 
permitem desenvolver a compreensão de 
que sempre é possível aprender com um 
membro de outra profissão, seja na forma 
de ver o mundo, um problema de saúde, 
ou em uma abordagem1,5.

Percebe-se que à medida que os pro-
fissionais centram atenção no paciente 
e suas necessidades de saúde, operam 
simultaneamente um deslocamento de 
foco para um horizonte mais amplo e 
além de sua própria atuação profissional. 
Esse deslocamento é reconhecido como 
componente de mudança do modelo de 
atenção à saúde na perspectiva da inte-
gralidade, com potencial de impacto na 
qualidade da atenção15,16.

Durante o workshop foi possível ob-
servar fragilidade de comunicação e di-
ficuldade quanto a clareza de papeis dos 
profissionais dentro da equipe. Percebeu-
-se que as ações estavam voltadas na pa-
tologia, desconsiderando a singularidade 
e necessidades do paciente. Um estudo 
realizado no estado do Paraná corrobora 
com essa percepção, visto que também 
identificou fragilidades semelhantes que 
impediram a efetividade da prática inter-
profissional17,6.

Em um estudo realizado na Austrália 
foram identificados alguns fatores que 
dificultavam a implementação da prática 
colaborativa no cotidiano do serviço de 

saúde, tais como: a insegurança sobre o 
conhecimento da prática diária da outra 
profissão; a falta de interação (relação in-
terpessoal) entre as profissões, a educação 
fragmentada e a percepção hierárquica 
das profissões18.

Todavia, Mertens (2019)19 aponta 
meios para superar e implementar a EIP, 
como a aproximação do estudante com 
a realidade da comunidade, a educação 
continuada, estágio clínico envolvendo 
diferentes cursos da área, além da aborda-
gem por simulações realísticas.   

O presente estudo permitiu identifi-
car o uso da simulação como técnica para 
implementar a EIP, que culminou em 
mudança nas atitudes dos estudantes em 
relação ao trabalho em equipe e também 
impactou no engajamento dos partici-
pantes que acompanharam o desfecho do 
caso, suscitados pelos questionamentos e 
proposições acerca da prática profissional. 

Espera-se que a técnica da simulação 
se torne uma prática mais difundida no 
contexto da EIP e auxilie na implemen-
tação dos cuidados prestados aos pacien-
tes, propiciando também em melhoria na 
comunicação entre as equipes, ativando 
o mais alto nível de eficácia da equipe na 
abordagem com os pacientes.

CONCLUSÃO

Este relato de experiência demons-
trou a importância do uso da Simulação 
Realística como uma estratégia para im-
plementação da Educação Interprofissio-
nal, por incentivar mudança nas atitudes 
dos estudantes dos Cursos de Medicina e 
Enfermagem em relação ao trabalho em 
equipe e proporcionar o engajamento dos 
mesmos no desfecho do caso simulado à 
luz dos fundamentos teóricos da Inter-
profissionalidade. 
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